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INTRODUÇÃO 

O clima é um dos fatores limitantes para 
a produção da agricultura, sendo este um dos 
parâmetros de maior dificuldade de avaliação 
considerando as interações e trocas existentes na 
atmosfera. Além disso, os equipamentos utilizados 
na mensuração dos elementos climáticos são de 
alto custo e, por conseqüência, de difícil acesso à  
comunidade em geral, especialmente no que se 
refere aos pequenos agricultores. 

A evaporação e a evapotranspiração 
são elementos bastante importantes para o 
desenvolvimento do ciclo de vida dos vegetais e 
dos animais, uma vez que estes serão 
determinantes para avaliar a eficiência de uso da 
água pelas plantas. Decorre daí a necessidade de 
uma boa avaliação do processo de 
evapotranspiração nos diferentes ambientes, 
especialmente nas estufas, as quais têm se 
constituído numa opção de plantio interessante e 
bastante rentável para as espécies olerícolas e 
ornamentais, mas que exige equipamentos de 
dimensões diferentes daquelas existentes nas 
estações meteorológicas padrões. 

 Doorenbos e Pruitt  (1997), e Klar et al. (1991) 
ressaltam que a correlação existente entre os 
equipamentos padrões e os mais rústicos, usados 
para quantificar a evapotranspiração diária, é 
essencial.  A contabilidade da evaporação do 
tanque classe “a”, consiste da multiplicação da 
evaporação diária pelo valor do coeficiente de 
tanque correspondente, que depende do tamanho 
da borda, da umidade relativa do ar e da velocidade 
do vento para a finalidade de se determinar a 
evapotranspiração de referência. os tanques de 
evaporação podem fornecer uma medida integrada 
dos efeitos de radiação, velocidade do vento, 
temperatura do ar e umidade do ar, proporcionando 
boa estimativa da perda de água das culturas. 

o manejo adequado da irrigação depende da 
quantificação precisa do consumo de água pela 
cultura. Daí a importância da utilização dos mini-
tanques em estufas plásticas. Doorenbos e Pruitt ( 
1997). Lima e Costa Filho ( 2001)  afirmam que o 
tanque classe A é amplamente utilizado devido à 
facilidade de operação; porém, considerando os 
custos do mesmo, os mini-tanques têm se 
constituído numa opção de medida, principalmente 
para os pequenos produtores rurais. Como a 
evaporação depende da superfície de água em 
interação com a atmosfera e as superfícies dos 
mini-tanques são bem menores, é preciso encontrar 
as correlações existentes entre os referidos 
equipamentos para que se tenha medidas mais 
precisas e de qualidade. 

Diante das considerações anteriores, realizou-
se o presente estudo com o objetivo de 
correlacionar os dados de evaporação obtidos no 
tanque classe A com os dados de evaporação 

obtidos com um mini-tanque, nas diferentes 
estações do ano, no Litoral de Santa Catarina. 
 
MATERIAL E MÉTODOS 

Foram utilizados dados meteorológicos de 
evaporação medidos num tanque classe A  padrão 
e em um mini-tanque, construído a partir de um 
tambor de 200 L de latão, cortado transversalmente 
a 26,5 cm de altura, cujo diâmetro e volume são 
respectivamente 58 cm e 70 l. Os dados foram 
coletados na estação meteorológica do Centro de 
Ciências Agrárias (CCA), da Universidade Federal 
de Santa Catarina (UFSC) cujas coordenadas 
geográficas são: latitude de 27o35´ S, longitude 
48o
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34' e altitude de 1,84m, durante 11 meses, 
sistematicamente às 9 da manhã. 

Para verificar as possíveis correlações 
existentes entre os dois tanques, uma vez que 
estes são de diâmetro, volume e materiais 
diferentes, realizou-se análises de regressão entre 
os dados de evaporação obtidos com o tanque 
classe A e o mini-tanque, em cada mês do ano. 
Porém foram estudados os meses de fevereiro, 
março, maio, julho, novembro e dezembro, em 
função do maior coeficiente de regressão obtido. 
Como os dias de coleta não foram subsequentes, 
optou-se por se referir ao número de coletas 
realizado e não aos dias de coletas. 

 

Nos meses acima referenciados os valores dos 
coeficientes de determinação variaram de 0.45 a 
0.85, sendo que os maiores coeficientes são 
ilustrados nas figuras 1, 2 e 3.  

 
Figura 1: Correlação existente entre o tanque 
classe A e o mini-tanque no mês de março / 03. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Correlação da evaporação no tanque classe A e no mini-tanque 
em março/02.

YtqA= 0,0118x3 - 0,3428x2 + 2,6116x + 0,8177
R2 = 0,7964

Ymini= 0,0158x3 - 0,4322x2 + 3,0343x - 0,7597
R2 = 0,8572
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Figura 2: Correlação existente entre o tanque 
classe A e o mini-tanque no mês de novembro / 02. 
 

Figura 3: Correlação entre o tanque classe A e o 
mini-tanque no mês de dezembro / 02. 

 
Observa-se que as correlações obtidas 

não foram lineares e que a dispersão dos dados foi 
acentuada em algumas coletas. Porém, de forma 
geral, houve uma boa relação entre as coletas, 
considerando a diferença de área e material de que 
é constituído os dois equipamentos bem como o 
fato de os dias de coleta não serem subsequentes. 
Estes resultados são concordantes com Lima e 
Costa Filho (2001), o que viabiliza a utilização dos 
mini-tanques, pois além de eficientes apresentam 
menor custo e fácil manejo por parte dos 
agricultores. 
 
Conclusão 

A partir dos resultados obtidos, pode-se 
verificar que existe uma correlação significativa 
entre os tanques classe A - padrão e mini-tanque. 
Portanto a utilização do mini tanque seria de grande 
importância, já que o custo do mesmo é menor do 
que o tanque classe A, possibilitando a avaliação 
da evaporação em diferentes lugares e ambientes 
de diferentes dimensões, como por exemplo, em 
pequenas estufas. 
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Correlação da evaporação no tanque classe A e no mini-tanque
em novembro/02

YVg= 0,0164x2 - 0,6467x + 8,859
R2 = 0,7016

YVp= 0,0168x2 - 0,5761x + 6,9471
R2 = 0,6299
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Correlação da evaporação no tanque classe A e no mini-tanque
em dezembro/02

YtqA = -0,0112x3 + 0,2808x2 - 2,0916x + 10,403
R2 = 0,6374

Ymini= 0,0026x3 + 0,0019x2 - 0,7243x + 8,4937
R2 = 0,693
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